
ANO 75.o ESPOSE DE. 18 DE JOVEMBRO DE 1961 N.o 1878 

DECANO DOS JORNAIS DO D STRITO D E BRAGA 
F U N D A D O R: José da Silva Vieira 

PRO P RIET ARI U : António M. Santos da Cunha 
ADMINISTRADOR: António J. Lima Júnior 

DIRECTOR: Padre Jo~é Pires Afonso 
E D I T O R : José Augus o Borges de Azevedo 
Composto e Impresso: TIP. CASA DOS RAPAZES-VIANA 

REDACÇÁO E ADMINISTRAÇÃO: 

RUA 

E S 
1. 0 DE DEZEMBRO 

POSENDE 

Portugal e a ONU 
~ '*"-"'- .......... ' """' ,,...._ ,.... A'"""' ·~ ~ 

Cortejo de Oferendas 
No momento em que o 

nosso jornal começa a cir­
cular na vila e no concelho, 
está em movimento já o 
cortejo de oferendas para o 
nosso hospital. Jornada de 
caridade, será também jorna­
da de alegria, pois, aos ale­
gres ranchos portadores de 
oferendas, não falta a música 
popular, as canções, os des­
cantes, alegria e movimento. 
-vindos. 

Quer na Assembleia Ge­
ral, quer na Comissão de 
Curadorias, continuam os de­
bates sobre o colonialismo, 
cuja principal vítima conti­
nua a ser o nosso país. 

Na Assembleia Geral falou 
o representante da Rússia, 
que entre outras afirmações 
teve esta : «0 colonialismo é 
como um animal de presa 
ferido, que se defende cum 
encarniçamento>. Depois 
desta arrancada, passa logo 
a atacar Portugal. 

Nós perguntamos: como 
tem reagido a... Hungria? 
Que fez a Albânia? Que se 
passa em Cuba? O que fi­
zeram eles em ... ANGOLA? 

Na Comissão de Curado­
rias, o nosso representante, 
Dr. José Manuel fernandes 
Fragoso, afirmou no dia 6: 

' ca minha delegação tem es­
tado a ouvir em silêncio as 
injúrias, as falsificações da 
Verdade, e as acusações 
mais extraordinárias e fan­
tásticas». 

Nessa sessão, o delegado 
bielo-russo perguntou: e Como 
é que um país tão pobre e 
tão atrasado como Portugal 
pode conservar um império 
tão vasto e tão rico? ( sic 1 ... ) 
Com que baionetas se pro­
teje esse país atrasado, para 
conservar as suas colónias? 
Quem o auxilia? Quem o 
mantém nesses territórios? 

Com que então é POBRE 
e RICO 1? Com que então 
o IMPÉRIO É VASTO e 
RICO 1? ... Como se diz em 
e bom português»: aqui é que 
a porca torce o rabo 1 

Mas temos mais: na tal Co­
missão das curadorias falaram 
contra Portugal vários de­
legados, pedindo «Sanções> 
contra o nosso País, entre 
eles os de Cuba, Tngo, So­
mália, Nigéria, Ucrânia, Lí­
bano, etc. A lla categoria 
como se vê. 

Finalmente no dia 8 do cor­
rente, o Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros Português 
respondeu a todos eles, sendo 
de destacar as seguintes 
afirmações: 

cEste debate é o resultado 
dos desejos de certa maioria, 
e baseia-se na vontade e ca­
pricho dessa maioria>. 

cÉ precisamente este o 

caminho trilhado pela ONU 
que se afasta cada vez mais 
da realidade da vida, e onde 
a vontade de certa maioria 
se torna uma ditadura em 
quem não se pode ter con­
fiança. Tudo isto leva as 
Nõções Unidas, il adoptar 
resoluções que ninguém 
aplica. Por outras palavras, 
as Nações Lnidas tornam-se 
um museu de resoluções 
nado-mortas que são arqui­
vadas mal se adaptam. 

O nosso Ministro, salien­
tando que os ataques a Por­
tugal partem de países conde 
não há liberdade individual, 
onde a renegação dos d~ 
reitos do homem é coisa 
corrente, onde o preconceito 
racial é ambiente, onde os 
direitos polítiéos e sociais 
são nulos e onde a semi­
-escravatura é reconhecida e 
protegida>, afirmou: Eles 
acusam-nos precisamente da­
quilo que fazem e praticam>. 

Lembrando que tinham sido 
pedidas a Portugal certas 
informações a respeito das 
suas províncias ultramarinas, 
disse: e Tudo isso não era 
senão processo político, 

(Continua na página 4) 

Bem hajam, sejam bem­
A presidir a esta jornada, 

estará o ilustre Governador 
do Distrito, que como nin­
guém, melhor compreende as 
grandes dificuldades das Mi­
sericórdias, na luta continua 
contra a dor e contra a 
morte. 

No próximo número dare­
mos pormenorizad relato do 
cortejo. t 

1 

Dr. José Gonca1J Correia 
de Oliveira 

Encontra-se em Paris a 
tomar partf~ no primeiro con­
selho ministerial da Organi­
zação de Cooperação e De­
senvolvimento Económico 
(O. E. C. D.), o D 1utor Cor­
re\a de Oliveira, Ministro de 
Estado, Adjunto do Presi­
dente do Conselho. 

l:sposende e o seu Concelho 
col'respondeu ao voto tle Pol'tuual 

Votou em SALAZAR 

Dentro da melhor ordem decorreu o acto eleitoral 
em Esposende. Em todo o concelho se compreendeu 
desd~ a primeira hora onde estava a VERDADE e a 
RAZAO. 

A quando da visita dos candidatos a Deputados da 
União Nacional à Câmara e na sessão de trabalhos rea­
lizados, o Presidente da Câmara garantiu a esses De­
putados que o concelho de Esposende votaria maciça­
mente nesses candidatos, os candidatos de Salazar, os 
candidatos da ORDEM, DO PROGRESSO, da PAZ, da 
INTEGRIDADE NACIONAL. 

O Concelho de Esposende correspondeu integral­
mente a essa promessa, a palavra do Presidente da 
Câmara está cumprida, e em Lisboa, estamos certos, o 
Ministro de Estado, nosso ilustre conterrâneo, sentiu 
também a lealdade do concelho, antecipadamente afir­
mada em telegrama. Em 3.072 eleitores inscritos no 
concelho votaram 2.718, o que dá a excepcional percen­
tagem de 88,4 o;o, uma das melhores do País. 

(Continua na página 2) 

A Mensagem de f átima 
e a mulher portuguesa 

Nossa Senhora, veio do Céu à terra trazer-nos uma 
mensagem, a mensagem de Paz! Escolheu a nossa Pá­
tria, terra de Santa Maria, local abençoado pela sua 
divina presença para transmitir essa mensagem a três 
humildes e inocentes criancinhas, duas meninas e um 
menino, primeiros arautos da «Cruzada» que Fátima 
iniciou a bem de toda a Humanidade. 

Fátima terra desconhecida, agreste então, hoje. 
oásis de Amor, visitada continuamente por estrangei­
ros, é um dos maiores centros de oração e assiste a 
ininterruptas preces e penitências que só lá com uma 
presença tão viva do sobrenatural se praticam. 

Todos nos sentimos bem aí, ao pé da Virgem San­
tíssima! E sempre que nos seja possível, lá iremos 
buscar uma grande graça, principalmente aque1.a que 
nos /ará através da nossa vida cotidiana participan­
tes desta «Cruzada» a que nos referimos. Somos todos 
chamados, os católicos, e a nós mulheres, cabe grande 
parcela pois recordando as aparições e reparando para 

(Continua na página 4) 
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AO BRASIL 

Completando, esclarecendo, sugerindo ••• 
No nosso último número 

dissemos ter em nosso po­
der o Diário da Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Guanabara-Brasil, datado de 
30 de Setembro findo, e no 
qual através da acta da 113.ª 
sessão, do dia anterior se ve­
rifica que em Assembleia re­
cebeu, na sua Sala, com hon­
ra excepcional, a caravana 
minhota. 

Foi o Deputado, Senhor 
Aliomar Baleeiro que sugeriu 
que se convidassem os «par­
lamentares» portugueses a 

A IMPREftU E "º ESPOHftDEftH· 
Agradecemos aos prezados 

colegas «Notícias de Viana», 
de Viana do Castelo, «D. Ca­
lino Português» da Póvoa de 
Varzim e «Correio do Minho e 
«Diário do Minho» de Braga, 
as amáveis referências que fi-
7eram ao reaparecimento do 
nosso 1ornal. Gratos pela gen­
tileza e pelas amáveis palavras 
de incitamento. 

tomar assento no Plenário. 
Introduzidos os visitantes 

foram estes saudados pelos 
Deputados Saldanha Coelho 
e Aliomar Baleeiro. 

Agradeceu em nome dos 
visitantes o Presidente da 
Câmara de Esposende, que 
disse: «Simplesmente a cir­
cunstância de eu ser o Presi­
dente do Município mais an­
tigo me confere a obrigação, 
aliás muito agradável, ao 
meu espírito, de testemunhar 
a V. Ex.ªª quanto de emoção, 
de emoção mais elevada e 
sentida vai em nossa alma». 
E mais adiante: «Portugal e 
Brasil, se souberam cami­
nhar ao passo de História, 
hão-de ser sempre os lideres 
do mundo, os lideres da civi­
lização ocidental cristã. Sr. 
Presidente, eu queria agra­
decer e pedir a V. Ex.ª o fa­
vor sentido de testemunhar 
ao povo deste estado mara­
vilhoso de Guanabara o agra­
decimento m a i s profundo 
pela maneira tão gentil e 

(Continua na página 4) 
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PELA V 1 LA 
tra,os de !uz ... 
c:É semelhante o Reino dos Céus ao fermento que 
uma mulher tomou e meteu em três medidas de 
farinha até o todo ficar fermentado>. 

lf lHORAMf ftTOl RUHAll 
A. Câmara Municipal fez con­

trato com o Sr. Eng.º Antunes 
Guimarães, para a elaboração 
urgente dos projectos de repa­
ração das estradas e caminho 
municipal, respectivamente: Es­
trada Municipal que vai da 
Estrada Nacional 103 à praia 
de Guilheta: de Goios a Es­
posende e caminho de Paredes 
à Igreja, de Apúlia. 

A propósito lembramos que 
é da maior urgência e neces­
sidade o calcetamento de uma 
pequena parte da Rua Vasco 
da Gama, já que é bastante 
grande o trânsito por ela, so­
bretudo em dias de feira e 
também porque a carreira de 
Esposende-Braga, diàriamente, 
tem de abrandar a marcha pre­
cisamente no termo do referido 
calcetamento, para que os pas­
sageiros não corram riscos no 
salto. E as covas, a lama e 
as valetas também estão a pe­
dir limpeza. 

E lembramos: já se provi­
denciou para que se não repi­
tam este ano as inundações na 
Rua 1.0 de Dezembro 7 

AS SENHORAS DO CONCELHO 
GRATAS A SALAZAR 

Ao Governador Civil do Dis­
trito de Braga, foram enviaclas 
diversas listas com as assinatu­
ras de 204 senhoras do concelho 
de Esposende, manifestando o 
seu incondicional apoio ao 
Presidente do Conselho bem 
como a sua gratidão por tudo 
quanto tem feito pela Pátria 
Portuguesa. 

PELO TRIBUNAL 
JULGAMENTOS 

Maria da G'ória Alves Mor­
gado, casada, jornaleira, da fre­
guesia de Marinhas, julgada em 
processo correcional, sendo absol­
vida. 

-António José Silveira de 
Freitas, casado, gerente comercial, 
residente na cidade do Porto; e 
Esmeralda Gonçalves Torres, sol­
teira, doméstica, da freguesia de 
Fão, julgados em processo de 
policia correcional, sendo o pri­
meiro absolvido e a segunda con­
denada em multa. 

- Manuel Tavares Junqueira, 
casado, motorista, residente na 
freguesia de ÚI - Oliveira de 
Azemeis; e Alice Gomes Ferreira, 
casada, costureira, de Aguça­
doura, Póvoa de Varzim, julga­
dos em processo de polícia cor­
recional, sendo o primeiro con­
denado e a segunda absolvida. 

- Cesaltina Ribeiro Gomes, 
viúva, doméstic ; Cândida Go­
mes Ferreir'J, solteira, peixeira; 
Deolinda Gomes do Vale, ca­
sada, doméstica e Laurentino 
de Faria Ribeiro, viúva, domés­
tica, todas da freguesia de Fão, 
julgadas em processo de polícia 
correcional, sendo condenadas. 

Visado pela 
Comissão de Censura 

(Mat. XIII. 33) 

VIDA DESPORTIVA 
(Do EVANGELHO, do 26 o Domingo 

depois do Pentecostes) 

O fermento destina-se a levedar toda a massa. 
Há, porém, massas refratárias, que oferecem resistên­

cia tenaz à benéfica penetração. ,,.. .... ....... ,, __ ........ 
Campeonato Regional da 1.' divisão da A. F. de Braga 

Entre os homens o Evangelho de salvação e de verdade 
sofre ataques descobertos e tremendos. 

Esposende, 4 
Para a última jornada da L• 

volta deste campeonato da A. F. 
de .Braga, jogaram em Esposende, 
o grupo local com os Limianos 
de Ponte de Lima. 

Os locais venceram com facili­
dade, embora possamos conside­
rar os números pesados para os 
visitantes que lutaram por conse­
guir um resultoda mais lisonjeiro e 
por contraste poderiam sofrer 
mais pesada derrota se a linha 
avançada do Esposende procu­
rasse com mais insistência o golo, 
ou por outras palavras, não afuni­
lasse tanto o jogo e não prendesse 
tanto a bola, facto que acentuamos 
na nossa anterior crónica, especial­
mente Laguna que jogando as­
sim, prejudica a sequência das 
jogadas e sofre as consequências 
físicas de que nem sempre o ad­
versário é culpado. 

De princípio a fim impôs-se a 
defesa à débil e jovem linha ata­
cante de Ponte de Lima, sem dú­
vida com jogadas de bom recorte, 
mas incapazes de finalizar: a pro­
vá-lo está o facto de Os Limia­
nos terem marcado em 8 jogos 
nada mais nada menos que... 2 
golos (tem 6 marcados, dos quais 
4 ao Fluvial na 8. • jornada ou 
seja na última). 

Foi portanto um jogo sem his­
tória, onde houve golos a mais e 
poderia haver mais golos. 

Tudo uma questão de aplica­
ção. E a tarde fria convidara a 
puxar e o vento convidava a bai­
xar a bola. 

Nas redes de Esposende alinhou 
pela primeira vez Augusto (ex­
-Gil Vicente): dos seus actuais 
recursos ainda é cedo para falar­
mos, dado o fraco rendimento do 
adversário, mas estamos conven­
cidos que o sector defensivo do 
Esposende passará a ser um caso 
sério, pois Pilar no centro e os 
defesas laterais estão a dar muito 
boa conta de si. 

l1l pena, muita pena mesmo, 
que na linha da frente não esteja 
Losa a dar mais agressividade ao 
ataque: mas mesmo assim é de 
assinalar os 3 golos de Herculano, 
a provar que... filho de peixe ... ! 

Com dois golos de rajada, aos 
10 e 11 minutos, o Esposende 
abrandou e onde tudo pareceria 
ser fácil veio afinal a complicar­
-se, pois o adversário organizou-
-se melhor na defesa e lutou sem-
pre por um bom resultado, mas 
nem sequer converteu uma gran­
de penalidade. 

A arbitragem do Sr. Joaquim 
Pires foi regular - já lhe temos 
visto muito pior - e para isso 
contribuiu a correcção dos grupos, 
sempre de realçar, e tudo ter 
corrido bem ao Esposende, pois 
aquela grande penalidade às vezes 
poderia ser um caso sério: for­
çada, que deixaria de o ser se se­
gue idêntico critério na mão dada 
por um defesa visitante, que, po­
dendo ser casual, desviou a tra­
jectória da bola, numa jogada 
que poderia dar golo. 

A. D. Os Limianos, O 
Os grupos alinharam: 
Esposende - Augusto, Carva­

lho, Pilar e Passos; Carlos e Vi­
cente; Herculano, Laguna, Pinto, 
Alvaro e Porfírio. 

Limianos - Poças, Caçador, Ju­
venal e Plata; Melro e Salvador; 
Francisco, Mendonça, Painceiro, 
Acácio e Barbosa. 

Os golos foram marcados, o 
primeiro aos 10 minutos por Pin­
to; o 2.0

, 3.0 e 4. 0 por Herculano 
aos 11,65 e 85 minutos, respecti­
vamente. 

Resultados da 9.a jornada 
Esposende 4 Limianos O 
Famalicão 7 Arcos O 
Taipas 3 Leões 2 
Gil Vicente 5 Fluvial O 
Monção 2 Fafe 2 

Jogos para domingo 
Famalicão - Leões 
Fafe - Fluvial 
Esposende - Monção 
Taipas - Gil Vicente 
Limianos - Arcos 

Classificação geral 
J V E DF 

Famalicão 9 9 o o 42 
Gil Vicente 9 7 o 2 29 
Monção 9 6 2 1 21 
Fafe 9 5 2 2 33 

CP 
4 27 
8 23 
8 23 
8 21 

Esposende 9 4 1 4 12 17 18 
Leões ' 9 3 o 6 15 23 16 
Taipas 

{ 
9 2 3 4 8 18 15 

Arcos 9 ·1 2 6 11 25 13 
Limianos 9 1 2 6 6 19 13 
Fluvial 9 o 1 8 8 55 10 

VI DA ESCOLAR 

Em visita de inspecção a 
diversas escolas do nosso con­
celho, passou por esta vila o 
Ex.mo Sr. Abílio da Conceição 
Fermndes, ilustre Oirector do 
Distrito Escolar de Braga. 

Parece que o homem prefere desconhecer a Verdade e 
adorar o erro, seguir a mentira, prestar culto à dúvida, es­
palhar falsidades. 

O fermento tem o condão de transformar toda a massa, 
igualmente o Evangelho possui o segredo de transformar as 
almas e as sociedades. 

Almas grandes e sociedades correctas aceitam de bom 
grado a Boa Nova de Cristo. 

Almas raquíticas e sociedades degeneradas não aceitam 
a Mensagem de Salvação, opõem-lhe dificuldades, criam-lhe 
situações críticas, afastam os seus admiradores. 

Vinte séculos de existência do mundo, conhecedor, em­
bora não seguidor, de Cristo, são prova de incontestável va­
lor no domínio da História. 

Perseguida, mas nunca vencida, a Igreja - o Reino de 
Cristo na terra - ora pelos seus inimigos e sobrevive aos 
seus perseguidores. Ê uma desforra divina. 

Os míopes não lêem a História. 
Ah! Se todos vissem bem os progressos da vida do ho­

mem e do mundo?! 
E se conhecessem as páginas gloriosas da História da 

Igreja? 
Mais fácil é contar as sepulturas dos perseguidores do 

Cristianismo do que encontrar uma sepultura aberta para a 
Igreja Católica. 

Cairam já no silêncio dos sepulcros todos quantos per­
seguiram e caluniaram a Igreja. 

A Igreja, apesar de perseguida em todos os séculos, 
orienta ainda o mundo e, consciente da sua eterna vitalidade, 
prepara-se, adestra-se, valoriza-se, documenta-se para rea­
lizar a incomparável parada de valores que hão-de fulgir 
no 2.° Concílio do Vaticano. 

Pequeno fermento, a Igreja penetra a massa e orienta 
as elites, galvaniza as almas e santifica as famílias. 

Janttá.cias de Servico 

DOMINGO 

Farmácia Qomes -NOCTURNO 

HOJE, 2.ª, 4.ª e 6.•-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª, 5.ª-FEIRA e SÁBADO 

Farmácia Qomes 

Nota da Redacção 
Come' alguns dos nossos 

prezados leitores se nos têm 
dirigido no sentido de quere- • 
rem pagar as suas assinaturas, 
informamos que as mesmas po­
derão começar a ser pagas a 
partir do fim do corrente mês. 

A todos quantos desejarem 
agradecemos o façam directa­
mente, ".!Vitando assim despe­
sas de correio e facilitando os 
nossos serviços. 

l:sposeude e a seu Concelho 

Informamos os nossos leito­
res do Brasil, Províncias Ultra­
marinas e Estrangeiro, que as 
assinaturas com a utilização do 
correio aéreo, são acrescidas 
respectivamente de 70$00, 
60$00 e 90$00. Não sendo 
utilizada a via aére>a, só o es­
trangeiro é acrescido de 25$00. 
Agradecemos por um simples 
postal qual a via a utilizar. 

(Continuação da página 1) 

Para melhor esclarecimento dos nossos leitores 
damos seguidamente o resumo das diferentes Assem­
bleias do Concelho, nas quais se distinguem, entre to­
das, as de Palmeira, Rio Tinto e Antas. 

FREGUESIAS INSCRITOS 1 VOTANTES PERCENT.Es 1 

Antas . . . . 279 271 96,7 °/o 
Apúlia . . . . 402 345 85.8 °lo 
Belínho . . . 170 136 80 °lo 
Curvos. . . . 107 94 89,7 °/o 
Esposende . . 266 225 86,8 ºlo 
Fão. . . . . 241 200 82.9 °,o 
Fonteboa. . . 205 189 92,1 °lo 

Forjães . . . 333 280 84°10 
Qandra . . . 109 101 92,6 °lo 
Qemeses • . . 113 105 92.9 °lo 
Mar. . . . . 124 101 81 °/o 
Marinhas. . . 322 275 85,4 ºlo 
Palmeira. . . 197 196 99 °lo 
Rio Tinto. . . 83 81 99 ºlo 
Vila-Chã • . . 127 119 93,7 °10 

Partidas e Chegadas 

Partiu para Lisboa, com 
demora de alguns dias, o 
Sr. Coniendador António 
Maria Santos da Cunha, Pro­
vedor do Hospital de Braga. 

- Também para Lisboa se­
guiu o Sr. Adolfo Santos da 
Cunha, Procurador à Câmara 
Corporativa, e que na Capi­
tal foi tomar parte numa reu­
nião da mesma Câmara. 

- Com pouca demora es­
teve em casa de seus pais, 
o Sr. Eng.o João Maria de 
Oliveira Martins, secretário 
do Ministro das Comunica­
ções . 
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PELO C 10.rICELHC; De Semana a Semana 
MAR 

O edifício escolar desta fregue­
sia está a sofrer uma grande re­
paração, o que há muito se impu­
nha e necessitava. Causa porém 
certa e natural estranheza o facto 
de a não ser desta vez ainda que 
os terrenos sejam vedados e se 
abra o poço para o fornecimento 
de água às instalações sanitárias. 
Uma escola do tipo Centenários, 
sem água nas instalações sanitá­
rias? Estranho e incompreensí­
vel! ... 

CALVARIO - Por iniciativa de 
um grupo de moradores do lugar 
do Calvário desta terra, foi res­
taurado o antigo ealvário, o que 
deu origem a grandes e animados 
festejos n o passado domingo. 
Pena foi que se lhe não desse o 
cunho do antigo, mas mesmo as­
sim estão de parabéns todos os 
moradores que contribuiram para 
aquela obra, que muito veio embe­
lezar o local, já de si caracte­
rístico. 
-Em lugar do Posto Escolar que 

existia nesta freguesia, foi criada 
uma Escola Mista, que já se en­
contra em funcionamento, tendo 
sido nomeada para nela exercer 
as suas funções a professora agre­
gada D. Maria Aurea Saldanha 
Ferreira. 

- Para Angola partiu o nosso 
conterrâneo Sr. Manuel Fernan= 
des Ribeiro. Boa viagem e feli­
cidades lhe desejamos. 

VILA CHA 

Ao iniciarmos a correspondência 
da aldeia mais portuguesa deste 
concelho, saudamos efusivamente 
o ilustre Director do velho «jo­
vem» jornal «Esposendense» e 
bem assim o seu activo corpo re­
dactorial. 

ELEIÇÕES - O eleitorado des­
ta freguesia, mais uma vez, ma­
nifestou o seu portuguesismo e a 
sua gratidão a Salazar, concor­
rendo em massa às urnas, pois 
dos inscritos, apenas não votaram 
os falecidos, durante o ano, e dois 
ou três que estavam ausentes da 
freguesia, por motivo de traba­
lho. 

FALECIMENTO - Foi a en-

NATAL 
COM 

terrar, no dia 12 do corrente, após 
os actos fúnebres na Igreja, e 
com grande acompanhamento de 
pessoas amigas, o Sr. Manuel 
Dias Pires, por alcunha «0 Vi­
nagre». 

Contava 85 anos de idade e dei­
xou nome na freguesia e nas fre­
guesias vizinhas por ser um gran­
de «cantador ao desafio» e por 
andar, quase sempre, com a ca­
misa de estõpa vestida e faixa à 
cinta. Paz à sua alma e à famí­
lia os nossos sentidos pesâmes. 

BAPTISMO - Foi baptizado, 
na nossa Igreja, um menino, filho 
do nosso amigo, António Gonçal­
ves Neiva e de sua esposa, Bal­
bina Ferreira Afonso, e que rece­
beu o nome de Manuel. 

Foram padrinhos o Sr. Manuel 
Pires Af~o e a menina Maria 
da Luz da Silva Neiva, tio e pri­
ma do baptizado, respectivamente. 

ANIVERSARIOS-Fazem anos, 
em 17 do corrente, o menino Al­
bino Barbosa; também em 17, a 
Sr.• Emilia da Silva; em 15 o 
nosso amigo Sr. José da Silva 
Couto, e em 18, o Sr. Manuel Fer­
reira Pires, ausente no Brasil. 
Muitos parabéns e felicidades.-C. 

PALMEIRA 
ELEIÇõES - Os eleitores desta 

freguesia compareceram em cheio 
a dar o seu voto aos candidatos a 
deputados da União Nacional, 
mostrando, assim, uma compreen­
são clara da gravidade do mo­
mento que a Pátria vive. 

Segundo informações colhidas 
junto do Presidente da mesa da 
assembleia, nunca, em eleições 
passadas, se tinha verificado vo­
tação tão maciça como agora, o 
que só honra os nossos eleitores. 

Para este resultado, tão lison­
jeiro, devem ter contribuido no­
távelmente as palavras esclare­
cidas e convincentes do Sr. Presi­
dente da Câmara e do vereador, 
Sr. Carlos Martins que visitaram 
esta freguesia, no passado dia 
10, para elucidarem o eleitorado. 

MAGUSTO - No pretérito do­
mingo, de tarde, foi oferecido às 
crianças da Catequese e Jácistas 
um magusto, que se realizou no 
monte do Faro, tendo decorrido 
com muita animação, para o que 
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contribuiu, poderosamente, a pre­
sença do amigo Ferreira, do Hos­
pital de Braga, e dos seus compa­
nheiros. 

OBITOS - Sepultaram-se, há 
dias, o menino Manuel Dias Pe­
reira, do lugar de Terroso, filho 
do nosso amigo, Florindo da Costa 
Pereira e de sua esposa, Maria 
Dias; e a menina Ana Maria Al­
ves de Lima, do lugar da Igreja, 
filha de Carlos Rodrigues Lima e 
de Antónia Alves Coxo. 

BAPTIZADO - Foi administra­
do o sacramento do Baptismo a 
uma criança do sexo feminino, a 
quem foi posto o nome de Maria 
Deolinda, filha dos Srs. Abílio 
Fernandes de Lima e Maria Pires 
Loureiro. 

Foram padrinhos Manuel Lou­
reiro de Lima e Maria Deolinda 
Fernandes Garrido, ambos desta 
freguesia. 

MARINHAS 
TRAGICA OCORRÊNCIA -
Foi às 15,30 horas do dia 12 do 

corrente que mais um lamentável 
acidente foi transtornar o espírito 
alegre da laboriosa freguesia de 
Marinhas. 

No lugar de Rio de Moinhos, 
foi colhido mortalmente por um 
automóvel, o menor Alfredo de 
Lima Martins, num local onde a 
tragédia tantas vezes se vem re­
petindo. 

Era o menor filho de Manuel 
Pires Martins e de Ernestina Al­
ves de Lima, e contava ainda 8 
anos de idade. 

Foi, na volta da escola quando 
a infeliz vítima se dirigia para 
casa, apanhada pelo veículo do 
senhor Francisco 

1
Santiago, de 

Cantanhede. ( 
Era uma criançaj alegre, entre 

as 8 já existentes no humilde ca­
sal que apenas vive do esforço co­
tidiano e era o único rapaz exis­
tente no lar. 

Ao seu funeral compareceram 
todas as crianças da escola, acom­
panhadas pelos professores que 
sobre o seu caixão deixaram lem­
branças de saudade, designada­
mente a sua ilustre professora de 
quem a criança era muito esti­
mada. A família enlutada o nos­
so profundo pesar. 

São já tantos os casos que se 
vem dando no caminho da escola, 
que nos lembramos de perguntar: 
quem mais precisará duma es­
cola: - Goios ou Rio de Moinhos? 

Se nos responderem que é de­
vido à inconsideração das crian­
ças ou à negligência dos conduto­
res, que mandem para este lugar 
os seus filhos à experiência. 

- Também no dia 11 do cor­
rente, faleceu no lugar de Igreja, 
a muito querida filhinha dos nos­
sos presados amigos, D. Isabel 
Guimarães Martins de Pilar e do 
Sr. Fernando de Jesus Martins 
de Pilar, que contava apenas cinco 
meses. 

O bébé foi muito chorado na 
família, pois era o primeiro filho 
do casal. 

REUNIÃO ILUSTRE-Foi com 
o maior apreço e carinho que no 
passado dia 8 do corrente, a fre­
guesia de Marinhas, recebeu o 
querido Presidente da Câmara 
Municipal do nosso concelho, a 
fim de tratar de assuntos relati­
vos ao seu progresso e prosperi­
dade. 

Durante a reunião que teve lu-
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PELO P A Í S ... 

Na sede da Delegação da F. N. A. T. em Braga, /aram 
distribuidas pela Junta da Acção Social a 9 Casas do Povo 
e ao Centro de Recreio Popular «Dr. Gonçalo Sampaio», 
dez bibliotecas. 

Nessa sessão, o Sr. Dr. Mário Pinto, a8sistente da Junta 
Central das Casas do Povo, referiu-se aos seguintes núme­
ros, relativos à acção das Casas do Povo do Distrito de 
Braga e em relação ao ano findo: 

Subsídios de morte - 59.500$00; subsídios de doença 
-160.511$90; medicamentos- 611.119$90; subsídios de in­
validez-1.029.408$00; diversos (nascimento de filhos e 
livros escolares) - 68.185$00, verbas estas que acrescidas 
com as dispendidas em assistência médica, hospital,ar e 
enfermagem, atingem a importante cifra de 2.869.685$00. 

- De regresso ao seu País, passou por Lisboa o Dr. 
Juscelino Kubitschek, antigo presidente do Brasil, que via­
java acompanhado de sua filha, Maria Estrela e de um se­
cretário. No aeroporto foi cumprimentado pelo embaixa­
dor do seu país, e em nome do Governo Português foi cum­
primentado pelo Ministro de Estado adjunto à Presidência 
do Conselho, Dr. Correia de Oliveira, e ainda pelos minis­
tros dos Negócios Estrangeiros, Obras Públicas e Comuni­
cações. 

- E'fY!- Angola caiu e incendiou-se um avião mílitar das 
forças portuguesas. No acidente morreram todos os ocu­
pantes do avião, em número de 18. O acidente causou a 
maior comoção em todo o Pais, pois além do comandante 
da 3." Região Militar, general Carlos Miguel Lopes da Silva 
Freire, pereceram mais 14 oficiais e praças, bem como 3 
civis. 

-A Comissão da U. N. de Braga mandou celebr.ar, na 
passada 2." feira, uma missa por alma dos militares e civis 
que morreram no acidente acima citado. 

- Foi proposto à mesma Comissão, por um grupo de 
individualidades minhotas, um colóquio regional, para se­
rem debatidos os problemas de ordem social, económica, 
corporativa e política que interessam a toda a Provincia. 
Nada mais oportuno. 

- O Chefe de Estado recebeu um telegrama do Pre­
sidente do Liceu Literário Português do Rio de Janeiro, a 
felicitá-lo pela VITõRIA das armas portuguesas em An­
gola. 

-Regressou de Roma o Ministro da Justiça, que ali 
se deslocara em representação do Governo, às comemora­
ções do duplo aniversário de Sua Santidade o Papa. 

- Um Decreto-lei, recentemente publicado, autorizou 
o Governo, por intermédio do Ministério das Obras Públi­
cas, mandar construir o edifício para a Embaixada de Por­
tugal em Brasi'lia. 

- Para o Brasil seguiu o segundo grupo de tripulan­
tes do navio-escola Guanabara. 

- Sua Excelência o Chefe do Estado visitará oficial­
mente a Espanha nos dias 21 e 24 do corrente mês, segundo 
uma nota do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

-Em Nampula, llfoçambique, vai ser construido um 
hospital, cuja construção já foi adjudicada, pela importante 
verba de 39.180 contos. 

- Caíram os primeiros nevões! Aumentou o frio! 
- Para Angola partiu o coronel Chester Allen, adido 

militar à Embaixada dos Estados Unidos da América em Lis­
boa, e àquela província portuguesa vai fazer uma visita. 

- Para o Ultramar partiu também o segundo grupo 
de fuzileiros navais da nossa armada. 

PELO ESTRANGEIRO ... 
Um aparelho da T. A. P. foi assaltado por seis portugueses «es­

trangeiros»! Na verdade, o estranho assalto, com características de 
«gangsters» norte americanos e com fins de espalhar propaganda 
russa!. .. Assim, a viagem de Casablanca a Lisboa, assalto à mão ar­
mada e lançamento de panfletos sobre a capital, regresso pela força 
a Tânger, onde os seis eram aguardados pelo sétimo - Galvão - de-

gar no Salão paroquial usaram 
da palavra, entre outros, o ilus­
tre pároco da freguesia que exal­
tou em termos elogiosos a pessoa 
ilustre daquele Magistrado Admi­
nistrativo. 

O mesmo Reverendo no decor­
rer das suas palavras sugeriu a 
ideia de se enviar um telegrama 
ao Sr. Prof. Dr. Oliveira Salazar, 
manifestando-lhe toda a gratidão 
da freguesia e comunicando-lhe 
e que na hora actual o torrão das 
Marinhas, em massa, está a seu 
lado. 

Também o senhor Presidente 

(Cntinua na página 4) 

referiu que a freguesia tem estado 
sempre crepitando na sua mente 
e que todas as atenções con­
vergiam para o seu progresso e 
bem estar, não só pela pessoa 
ilustre, inteligente e activa do 
seu pároco como também da Junta 
e de todo o seu povo, por quem 
conserva carinho especial. 

Por último o Reverendo Pároco 
agradeceu a visita do ilustre Pre­
sidente do Concelho de Esposen­
de e ainda de presença respeitável 
e sempre querida do Sr. Prof. Car­
los de Oliveira Martins. 

AMAR 
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A Mensagem de Fátima 
(Continuação da pâgina 1) 

os três videntes é o nosso sexo que aí teve maior repre-
sentação. _ 

Lúcia, alma previligiada, no claustro, na sua--doa­
ção completa, que exemplo vivo é para nós que que­
remos fazer em tudo a nossa vontade! 

Deus permita que esta participação das mulhe­
res portuguesas seja, agora mais que nunca, uma rea­
lidade. Assim do cumprimento desta mensagem, de 
nós tão conhecida, depende a tr_anquilidade deste 
Mundo tão ávido de luz, e a resoluçao dos seus proble­
mas c~o nos aponta o Evangelho. Inúmeros são os 
factos que provam que a Virgem não se cansa de nos 
ajudar... Bênçãos, sobre bênçãos!!! . 

A nossa participação de mulheres preet8a de se; 
intensificada no lar na oficina, nos campos, nos escri­
tórios, na escola, etc. Esta Cruzada não faz barulho, é 
interior principalmente. Começa pelo grau_ d~ per­
feição (a perfeição nunca se chega a atingir) da 
nossa vida. Consagremo-la a educar, dentro do lar, 
os filhos que Deus coloc?u debaixo da no~sa tutela; 
a cada instante a propósito de pequenas coisas e mo­
vidas pelo nosso exemplo, as crianças habituar-se-ão 
a cumprir os seus deveres para com Deus. Esta res­
ponsabilidade que temos na educação é grande. Nunca 
esqueçamos: a oração em comum, o terço ~ o costume 
de ensinar as primeiras orações aos pequemnos. Este­
jamos atentas para que. se cumpr!!m dentro .do nosso 
Lar os preceitos da lgreJa que serao a garantia segura 
duma vida alegre e sã. 

Para levar a cabo esta missão muito contribuirá a 
presença carinhosa e justa da mulher advinhando os an-
seios daqueles que a rodeiam. _ . 

As nossas acções, em toda a parte hao-de mani­
festar bem alto a nossa Fé viva. 

Sempre a servir, a mulher tanto no lar como no 
campo ou na oficina e escola, desempenhará bem a sua 
missão. Na escola, quando está na presença de almas 
maleáveis quanto não será proveitosa a sua presença 
de educadora e amigaY Esta presença fará dos peque­
ninos «cristãos fiéis a Deus e cidadãoft úteis à Pátria». 

Dia a dia, sem desanimar, todas as mulheres, 
· quálquer que seja a vocação que seguiram, muito po­
dem fazer de construtivo. 

Tudo isto supõe oração, sacrifícios, prática de ca­
ridade, esquecimento de nós próprias. v_o~untária­
mente renunciemos a este ou aquele prazer licito faça­
mos de boa vontade o que mais nos custa etc ... 

:8 esta a nossa participação na 11.0ruzada» que 
Nossa Senhora pediu para salvar a nossa Pátria e todo 
o Mundo. 

M. C. 
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ESPOSENDE 
AVISO 

Interrupção de corrente 
A visam-se os senhores consumidores de 

que por motivo de obras na rede de alta tensão, 
pro~eder-se-á, no próximo domingo, dia 19, das 
7,30 às 16 horas, à interrupção da corrente nas 
seguintes freguesias do C<;>ncelho: Espose~de­
-Norte, Antas, Belinho, Mar, Marinhas ( excepto Go1os), 
Forjães, Vila-Chã, Palmeira e Curvos. Pede-se aos 
senhores consumidores que mantenham, no en­
tanto as instalações em tensão, prevenindo-se 
para ~ hipótese de a co!rente ser restabelecida 
mais cedo do que o previsto. 

Esposende, 15 de Novembro de 1961. 
A DIRECÇÃO 

.se quer o progresso de Esposende, 

leia, assine, propague e anuncie 

no cc E S P OS E N D E N S E,, 
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apoiado numa maioria e não 
em disposições ou costumes 
legais. E tendo estabelecido 
assim o quadro político, a 
quarta comissão (a tal das 
Curadorias), lançou-se em 
acusaõçes difamatórias cada 
vez mais violentas e agres­
sivas, como se fossem argu­
mentos válidos ou metessem 
medo à delegação portu­
guesa. A imaginação de­
sempenha nisso um papel 
cada vez mais importante, e 
não se sabe o que mais se 
há-de admirar: se a imagina­
ção fértil dos delegados, ou 
se a sua capacidade de men­
tir cientemente. Alguns de­
legados acusaram Portugal 
de terem morto 50 mil, lOC 
mil ou até 500 mil pessoas 
no noroeste de Angola. O 
último número é superior à 
população dessa região onde 
não havia nem polícia, nem 
forças de segurança. Foi 
por isso que os terroristas 
puderam massacrar toda a 
gente sem distinção de raças. 
Cometeram-se realmente os 
mais atrozes crimes, mas 
não os praticaram as autori­
dades portuguesas». 

Mas ... como mais depressa 
Sé apanha um mentiroso do 
que um coxo, a verdade 
mais uma vez apareceu: afi­
nal as tais dezenas ou cen­
tenas de milhar de vitimas 
que 05 portugueses fizeram 
foram só... 1.2261 Esta infor­
mação foi dada pelo cinsus­
peito> (olá~ e Quartel Gene­
ral. .. perdãt>, e Estado-Maior 
do Fxércit~ de Libertação 
de Angola'>. E depois de 
tomarem públicas as suas 
baixas dizem mais: que o 
número de baixas entre as 
tropús portuguesas foi de 
3.1281 E mais: abateram 8 
aviões militares e 3 civis ... 
Mas se as forças portugue­
sas perderam, na realidade 
e pelos dados oficiais 167 
homens, donde virá aquela 
diferença, senhores da ONU 
e senhores africo-asiáticos? 
Talvez nos homens, mulhe­
res, crianças, pretos e bran­
cos mortos em... Março 1 ... 

É claro que assim ninguém 
se entende, mas os senhores 
africo-asiáticos apresentaram 
na Comissão das Curadorias 
um projecto para a criação 
de uma comissão encarre­
gada de obter informações 
a respeito das Províncias 
Portuguesas. E novamente 
surgiram as discussões, o 
dize tu, direi eu, e foram 
muitos os que falaram: a 
França, que dP.clarou não 
votar: a Inglaterra votava 
mas ... com emendas (pobre 
aliançõ); e muitos outros a 
favor e alguns louvando a 
acção dos portugueses mas ... 
O Brasil também votará mas 
com emendas ... nada de vio­
lências 1 

A moção acabou por ser 
aprovada por grande maioria, 
e nessa maioria incluimos a 
Inglaterra, os Estados-Uni­
dos, o Brasil, Austrália, etc. 
Contra votaram a Espanha 

De Semana a Semana 
(Continuação da pãgina 3) 

sembarque dos assaltantes, e feliz regresso dos restantes passagei­
ros do avião, a Lisboa, fazem com que esta noticia tenha carãcter ... 
estrangeiro, pois certamente ninguém no País poderã louvar tal acção. 

- o Presidente SUCARNO da Indonésia declarou que o seu país 
não tem reivindicações em relação ao Timor Português! Ainda hâ 
gente honesta neste mundo! 

- Caiu um cataclismo sobre a Rússia!... Tudo o que tenha liga­
ção com ... Estaline estâ a desaparecer da cidade, vilas e aldeias, es­
tãtuas, etc., etc. Estã na letra E. Quando chegar ao K? Ou serã 
que jâ chegou? Sim, porque Molotov, Malen~wv e... Kaganovich 
estão a caminho... KMMK ... 

- Cortou relações diplomáticas com Cuba, o 11.º pais da Amé­
rica latina - Venezuela: isto é sintomático. 

-·As forças da O. T. A. N. na Europa vão ser reforçadas. 
Conclusão: mais vale prevenir que remediar! 

- Morreu o delegado da Libéria da Comissão das Curadorias da 
O .N .U.! Que Deus nos perdoe mas ... é um a menos ... 

- Houve rumores de um novo plano para a resolução do «Caso 
de Berlim». Afinal eram... boatos! Não admira, disso andamos 
todos cheios. 

- O Presidente Kennedy afirmou que a Paz só se pode alcançar 
com Paciência, Perseverança e Coragem. Estamos absolutamente 
de acordo, senhor Presidente: repare só com que «paciência» «Nós» 
aturamos os senhores da O. N. U.: veja a «perseverança com que o 
«Nosso» Governo defende aquilo que é nosso e veja a «coragem» com 
que os Portugueses se batem pela sua Pâtria. E... só queremos o 
que tínhamos ... PAZ. 

- Na ilha de Capri deu-se no dia 13 do corrente o primeiro de­
sastre mortal de aviação! Que felizardos, mas ... o mau é começar! 

Viagem do Presidente da Câmara ao Brasil 
(Continuação da primeira página) 

amiga com que nos recebeu. 
É que, na realidade, logo que 
pisamos o sagrado solo do 
Brasil, logo que deixamos o 
avião no aeroporto, nos sen­
timos novamente em Portu­
gal». E a terminar: «que es­
ses sentimentos sejam os 
mesmos de vós outros em 
Portugal e de nós outros no 
Brasil, para todos os sécu­
los»! 

Foi sem dúvida honra in­
sígne esta visita que os Pre­
sidentes da Câmara, Directo­
res e Editores de Jornais do 
Minho. A par dela e de mui-

e África do Sul, e abstive­
ram-se a França e Bolívia. 

Agora só falta a aprova­
ção da Assembleia Geral e 
depois ... com mais umas dis­
cussões deste e daquele a 
maioria ... vence 1 Mas ... a úl­
tima palavra é sempre d 

nossa 1 Aguardemos. 

tas recordações, sobressai 
ainda, a recepção que o Sr. 
Avelino Pires Carneiro deu 
em honra do nosso Presi­
dente da Câmara, e durante 
o qual lhe ofertou uma ban­
deira para o Município, a 
qual tão admirada foi no pas­
sado dia «30 de Outubro», 
por todos quantos, assistindo 
à sessão de trabalhos com os 
candidatos a Deputados, a 
quiseram ver, e não foi es­
quecido no artigo «Um Fan­
gueiro Ilustre» que «0 Espo­
sendense» publicou no seu 1.º 
número de «sábado» dia 4 
de Novembro. Oxalá que a 
dádiva que tem tanto de 
bela c~mo de sugestiva, te­
nha ' realmente a cerimónia 
pública que merece, e que só 
será realmente grande, se 
presente a ela estiver quem 
«pisando as terras do Bra­
sil» se sente em Portugal e 
tem o seu concelho no cora­
ção. 


